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INTRODUÇÃO: O cuidado de enfermagem pediátrico constitui uma área de atuação que exige abordagem ampliada, sensível e comprometida com a integralidade do cuidado, uma vez que ultrapassa o aspecto técnico e envolve dimensões emocionais, cognitivas, familiares e sociais. Nesse contexto, o ambiente hospitalar pode representar espaço de medo, insegurança e sofrimento, devido a procedimentos invasivos, mudanças na rotina e afastamento familiar, fatores que podem impactar negativamente a experiência da criança durante a hospitalização, interferindo na adesão ao tratamento e na forma como percebe o cuidado em saúde. Diante disso, as estratégias lúdicas se apresentam como recursos essenciais no cuidado de enfermagem pediátrico, ao possibilitarem aproximação mais humanizada entre profissional e criança. O uso do brincar, música, contação de histórias, brinquedos terapêuticos e outras atividades lúdicas favorece a expressão de sentimentos, reduz ansiedade e medo, além de contribuir para a compreensão dos procedimentos realizados [1]. Dessa forma, o lúdico não deve ser compreendido apenas como entretenimento, mas como tecnologia leve de cuidado, capaz de tornar a experiência hospitalar menos traumática e mais acolhedora. A relevância do tema relaciona-se à necessidade de fortalecimento de práticas humanizadas na enfermagem pediátrica, em consonância com os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), especialmente integralidade e humanização da assistência [2]. Apesar dos avanços teóricos e normativos, ainda há lacunas na implementação dessas estratégias nos serviços de saúde, relacionadas a limitações estruturais, falta de capacitação e sobrecarga de trabalho. Esse cenário reforça a importância de discutir o uso do lúdico como ferramenta terapêutica, visando qualificar o cuidado e ampliar a atuação do enfermeiro junto aos pacientes pediátricos. Nesse sentido, as estratégias lúdicas contribuem para um cuidado mais humanizado, centrado na criança e suas necessidades, fortalecendo vínculo entre profissional, criança e família, além de favorecer comunicação terapêutica e confiança no processo de cuidado. OBJETIVO: analisar estratégias lúdicas no cuidado de enfermagem pediátrico: contribuições para uma assistência humanizada. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de natureza bibliográfica, do tipo revisão narrativa de literatura, com abordagem descritiva. Esse delineamento foi adotado por permitir a análise e síntese de produções científicas já publicadas, possibilitando compreender as contribuições das estratégias lúdicas no cuidado de enfermagem pediátrico para a promoção de uma assistência humanizada. Os dados foram obtidos na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), incluindo bases como LILACS e SciELO, utilizando os descritores “enfermagem pediátrica”, “estratégias lúdicas” e “humanização da assistência”, combinados pelo operador booleano AND. O recorte temporal foi de 2021 a 2025. Foram incluídos artigos completos, disponíveis na íntegra, em português, inglês ou espanhol, que abordassem diretamente a temática. Foram excluídos estudos duplicados, resumos, editoriais e publicações fora do objetivo proposto. A amostra foi composta pelos estudos selecionados conforme os critérios de elegibilidade. A análise dos dados ocorreu por leitura exploratória, seletiva e analítica, com organização em categorias temáticas, permitindo síntese das evidências sobre as estratégias lúdicas no cuidado pediátrico. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir da análise, observou-se que as estratégias lúdicas no cuidado de enfermagem pediátrico vêm sendo amplamente discutidas na literatura científica como ferramentas fundamentais para a humanização da assistência [1]. Os achados evidenciam que o uso do lúdico está diretamente associado à melhoria da experiência da criança hospitalizada, promovendo redução de estresse, ansiedade e medo frente ao ambiente hospitalar [2]. Entre as estratégias mais frequentemente identificadas nos estudos analisados, destaca-se o brinquedo terapêutico, amplamente utilizado no preparo da criança para procedimentos invasivos e na expressão de sentimentos relacionados à hospitalização. Diante do exposto, resultados indicam que essa prática possibilita que a criança compreenda, de forma simbólica e adaptada ao seu nível de desenvolvimento, o que será realizado durante o cuidado, contribuindo para maior aceitação dos procedimentos e diminuição de reações de resistência [3]. Além disso, a contação de histórias também se mostrou uma estratégia recorrente nos estudos analisados, sendo utilizada principalmente como forma de distração durante a realização de procedimentos e períodos de internação. Observou-se que essa prática contribui para a redução da percepção de dor e desconforto, além de favorecer a comunicação entre enfermeiro e criança, permitindo a criação de um ambiente mais acolhedor e seguro [2]. Os jogos educativos e música também apareceram com frequência nos estudos analisados, sendo associados à melhora da interação social, ao aumento da cooperação durante os cuidados e à redução do impacto negativo da hospitalização. Outrossim, esses recursos são descritos como facilitadores da adaptação da criança ao ambiente hospitalar, contribuindo para tornar o espaço mais leve e menos hostil [4]. Nesse sentido, outro ponto evidenciado nos resultados é que a utilização das estratégias lúdicas favorece significativamente o fortalecimento do vínculo entre enfermeiro, criança e família. Esse aspecto é fundamental no contexto pediátrico, uma vez que a confiança estabelecida influencia diretamente na adesão ao tratamento e na forma como a criança vivencia o processo de hospitalização [3]. Quando comparados à literatura científica, os achados deste estudo corroboram a importância das estratégias lúdicas como parte integrante do cuidado de enfermagem pediátrico, e não apenas como atividade complementar ou recreativa. Autores destacam que o lúdico deve ser compreendido como uma tecnologia leve de cuidado, inserida de forma sistemática na prática assistencial, por seu potencial de reduzir sofrimento e promover humanização [5].Entretanto, apesar dos benefícios amplamente reconhecidos, os estudos analisados também apontam desafios importantes para a implementação dessas estratégias na prática cotidiana, como sobrecarga de trabalho da equipe de enfermagem, falta de capacitação específica e limitações estruturais nos serviços de saúde.Dessa forma, os resultados obtidos evidenciam que as estratégias lúdicas desempenham papel central no cuidado de enfermagem pediátrico, promovendo benefícios que vão desde a redução do sofrimento infantil até o fortalecimento do vínculo terapêutico e a qualificação da assistência. A literatura analisada converge no sentido de que a incorporação do lúdico no ambiente hospitalar contribui significativamente para uma prática mais humanizada, integral e centrada nas necessidades da criança. CONCLUSÃO: O desenvolvimento deste estudo permitiu ampliar a compreensão acerca da importância de práticas assistenciais que ultrapassam o modelo biomédico tradicional, reforçando a necessidade de um cuidado de enfermagem mais sensível, integral e centrado no paciente pediátrico. A análise das produções científicas evidenciou que a enfermagem, ao incorporar abordagens que consideram aspectos emocionais e subjetivos da criança, avança na qualificação da assistência e no fortalecimento de uma prática mais humanizada.De modo geral, o trabalho evidenciou a relevância de se discutir estratégias que aproximem o cuidado técnico da dimensão relacional, reconhecendo que o processo de hospitalização infantil envolve repercussões que vão além do físico, impactando diretamente o bem-estar e a vivência da criança e de sua família. Nesse sentido, a revisão contribui para reforçar a importância de uma atuação profissional mais crítica, reflexiva e comprometida com a integralidade do cuidado. Assim, conclui-se que a temática abordada possui grande relevância para a prática da enfermagem contemporânea, uma vez que aponta caminhos para o aprimoramento da assistência pediátrica e para a valorização de práticas que favorecem um cuidado mais acolhedor, ético e humanizado. Além disso, destaca-se a necessidade de maior incentivo institucional e formação profissional contínua, de modo a possibilitar a efetiva incorporação dessas abordagens no cotidiano dos serviços de saúde. CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Este estudo contribui para a enfermagem ao reforçar a importância de práticas assistenciais que considerem não apenas as demandas biológicas do paciente pediátrico, mas também suas necessidades emocionais e subjetivas. As evidências reunidas fortalecem a reflexão crítica sobre a prática profissional e ampliam a compreensão da criança como sujeito integral no cuidado.Como implicação para a prática, evidencia-se a necessidade de estratégias que favoreçam uma assistência mais acolhedora, promovendo maior vínculo entre profissional, criança e família, além da qualificação contínua dos profissionais para atuação sensível e criativa no contexto pediátrico.No âmbito institucional, destaca-se a importância de ambientes estruturados que possibilitem práticas mais humanizadas e que favoreçam o bem-estar da criança hospitalizada.Assim, o estudo contribui para o aprimoramento da assistência de enfermagem pediátrica e para uma prática mais ética, integral e centrada no paciente.
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